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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne 28 capítulos que agregam discussões de vários autores, 
apresentando evidências técnicas e científicas relacionadas à práticas esportivas, 
pedagógicas e metodológicas da Educação Física e do Esporte. A temática com 
enfoque interdisciplinar é alvo de interesse de pesquisadores com os mais diversos 
objetivos e isto justifica a compilação de capítulos que contemplam públicos distintos 
- desde crianças até idosos. Mesmo diante das diferentes abordagens trabalhadas 
nos capítulos, pode-se observar a sintonia entre as propostas dos autores. Portanto, 
uma das responsabilidades deste livro é promover conhecimento sobre esta ampla 
área. Esperamos que esta obra coletiva possa subsidiar estudantes, professores e 
profissionais da área instigando a produção de novos conhecimentos.

Boa leitura!
Camila Tomicki

Lisandra Maria Konrad



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
FORMAÇÃO E INTERVENÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: DIÁLOGOS ENTRE PESQUISA E 
EXTENSÃO

Rosirene Campêlo dos Santos
Lílian Brandão Bandeira
Renata Carvalho dos Santos
Gustavo Araújo Amui
DOI 10.22533/at.ed.4711920081

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 6
BASQUETE SUSTENTÁVEL: UMA PROPOSTA DE INICIAÇÃO DA PRÁTICA DE ESPORTE NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL COM O USO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS

Graziella Patrício Pereira Garcia
Pedro Carlos Ferreira Santos 
Daniel dos Santos Fernandes
Vitor dos Santos Silva
Diego Américo de Paula Mota
Ana Celia Aniceto
Ramon Severino Rodrigues Pereira 
Arnaldo da Silva Sousa
Rosimar da Silva Sousa
DOI 10.22533/at.ed.4711920082

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 14
O ENSINO DA LUTA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Glauciano Joaquim de Melo Júnior 
DOI 10.22533/at.ed.4711920083

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 21
IOGA NA ESCOLA: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL I

Ligia Lopes Rueda Kocian
Rafael Castro Kocian
Guilherme Jamil Morais Mubarack
Rafael Cesar Lomonte
Eliana Mendes de Souza Teixeira Roque
DOI 10.22533/at.ed.4711920084

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 33
GINÁSTICAS PELO MUNDO: UM TRABALHO VOLTADO PARA A PLURALIDADE CULTURAL

Letícia Trindade De Podestá
Franciéle dos Reis
Francis Gervasio Jacinto
Tuffy Felipe Brant
DOI 10.22533/at.ed.4711920085



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 38
EDUCAÇÃO FÍSICA, XADREZ E RENDIMENTO ESCOLAR DE ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

George Tawlinson Soares Gadêlha 
Karluza Araujo Moreira Dantas 
Bryan Kenneth Marques Pereira
Jorge Alexandre Maia de Oliveira
Thaís Maira de Moraes
Aguinaldo Cesar Surdi
DOI 10.22533/at.ed.4711920086

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 51
DIALOGANDO COM A INCLUSÃO: CORPOS QUE SE RELACIONAM NA DIVERSIDADE DA ESCOLA

Ana Aparecida Tavares da Silveira
Maria Aparecida Dias 
Sára Maria Pinheiro Peixoto
DOI 10.22533/at.ed.4711920087

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 59
AS CONTRIBUIÇÕES DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NA FORMAÇÃO DO ESTILO DE VIDA DOS 
ESTUDANTES

Iranira Geminiano de Melo
Célio José Borges
DOI 10.22533/at.ed.4711920088

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 67
A INFLUÊNCIA DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA, NO ESTADO MOTIVACIONAL DE ALUNOS NO 
ENSINO MÉDIO

Rithyele Tavares Duarte
Raymara Fonseca Dos Santos 
Bruna Cristina Soares Pinheiro
Evail Oliveira Inomata
Aldair Carvalho de Araújo
Dainessa de Souza Carneiro
Lady Ádria Monteiro dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.4711920089

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 81
AGREGAÇÃO E FATORES ASSOCIADOS À ATIVIDADE FÍSICA, SONO E ESTRESSE EM 
ESCOLARES

Hector Luiz Rodrigues Munaro
Suziane de Almeida Pereira Munaro
DOI 10.22533/at.ed.47119200810

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 91
PERCEPÇÃO DE SEGURANÇA DO AMBIENTE, VIOLÊNCIA FÍSICA E O TRANSPORTE ATIVO 
ENTRE ESCOLARES DO EUSÉBIO (CE), NORDESTE DO BRASIL

Jair Gomes Linard 
DOI 10.22533/at.ed.47119200811



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 103
SUSTENTABILIDADE NA ESCOLA: USO DE MATERIAS RECÍCLÁVEIS PARA PRÁTICA DE 
ATLETISMO

Graziella Patrício Pereira Garcia
Pedro Carlos Ferreira Santos 
Daniel dos Santos Fernandes
Carlos Henrique Ramos Silva
Felipe Barbosa de Souza
Jonata Gabriel da Silva Rodrigues
Larissa Mara Duarte Teixeira
Marcos Felipe Ribeiro Costa
Welligton Paulo Gonçalves da Silva
DOI 10.22533/at.ed.47119200812

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 112
ELABORAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA INTERDISCIPLINARES 
COM ANATOMIA HUMANA

Luiz Gabriel Maturana
Gabriela Ribeiro Mourão
Izabela Jardim Neves Pereira
Matheus Augusto de Assis Gonçalves
Neimar de Jesus Costa
Ramona Ramalho de Souza Pereira
DOI 10.22533/at.ed.47119200813

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 119
EXPERIÊNCIA METODOLÓGICA COM A GINÁSTICA E SUAS REPRESENTAÇÕES 
SOCIOCULTURAIS NO PIBID EDUCAÇÃO FÍSICA EM CATALÃO-GO

Luanny Aparecida Leite Santos
Murilo Silva De Abreu
Wisley Ferreira Pires
Greth Machado Rodrigues
Andreia Cristina Peixoto Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.47119200814

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 124
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO, COMPOSIÇÃO CORPORAL E RISCO CARDIOVASCULAR EM 
UNIVERSITÁRIOS PRATICANTES DE VOLEIBOL

Rafael dos Santos Coelho
Jean Luiz Souza Maciel Gomes
Katharyna Oliveira Sousa
Lucas Gomes Sousa Da Silva
Mirela De Meireles Guedes
Adria Mayara Pantoja Nogueira
Frank Ney Arruda Ramos
Tainara Silva dos Santos
André Fernandes dos Santos
Poliane Dutra Alvares
Surama do Carmo Souza da Silva
Andréa Dias Reis
DOI 10.22533/at.ed.47119200815



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 133
DO IDOSO FRÁGIL AO IDOSO SAUDÁVEL E/OU AO GERONTOATLETA: CONTRIBUTO DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA NAS ÁREAS DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, DA SAÚDE E DO ESPORTE

Priscila Mari dos Santos Correia
Miraíra Noal Manfroi
Alcyane Marinho
DOI 10.22533/at.ed.47119200816

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 145
IMPACTOS DA PRÁTICA DE IOGA NO CONTROLE DA PRESSÃO ARTERIAL DE IDOSAS 
HIPERTENSAS: ANÁLISE CONCEITUAL

Silas Alberto Garcia
Daniel Monteiro do Carmo Braga 
DOI 10.22533/at.ed.47119200817

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 151
O LAZER PARA IDOSOS EM INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA

Jéssica Souza Cornélio
Graziela Cavalcante Araújo
Alvaro Rego Millen Neto
DOI 10.22533/at.ed.47119200818

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 161
A INICIAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA EM ATIVIDADES DESPORTIVAS DE CLUBES E 
ASSOCIAÇÕES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Midiã Moreira Oliveira Ramos 
Itallo Coutinho Ramos 
Adriano Fernandes Vaz
Felipe Di Blasi
Flávia Barbosa da Silva Dutra
DOI 10.22533/at.ed.47119200819

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 165
ORIENTAÇÃO: UM CAMINHO PARA SUPERAÇÃO

Josiane Vendramin
Márcia Regina Walter 
DOI 10.22533/at.ed.47119200820

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 173
PRATICANTES AMADORES DE ULTRAMARATONA: UMA CARACTERIZAÇÃO POPULACIONAL

Robson Salviano de Matos
Júlio César Chaves Nunes Filho
Daniel Vieira Pinto
André Luis Lima Correia
Gabrielle Fonseca Martins
Jakeline Serafim Vieira
Gervânio Francisco Guerreiro da Silva Filho
Marília Porto Oliveira Nunes
DOI 10.22533/at.ed.47119200821



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 181
CROSS-EDUCATION: EVIDÊNCIAS, MECANISMOS, IMPLICAÇÕES PARA A REABILITAÇÃO E 
APLICAÇÕES PRÁTICAS

Kelly Cristina de Mello Moraes
Larissa Xavier Neves da Silva
DOI 10.22533/at.ed.47119200822

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 194
QUALIDADE DE VIDA EM MULHERES PRATICANTES DE TREINAMENTO DE FORÇA E SUA 
RELAÇÃO COM A COMPOSIÇÃO CORPORAL

Júlio César Chaves Nunes Filho
Robson Salviano de Matos 
Gabrielle Fonseca Martins
Luís Felipe Viana Correia
Daniel Vieira Pinto
Antônio Oliveira de Lima Junior
Marilia Porto Oliveira Nunes
Elizabeth De Francesco Daher
DOI 10.22533/at.ed.47119200823

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 204
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE β-ALANINA EM DIFERENTES TIPOS DE EXERCÍCIOS: UMA 
ESTRATÉGIA NUTRICIONAL PARA MELHORAR A PERFORMANCE ESPORTIVA

Ana Carolynne Ferreira Lopes
Ana Paula Ferreira Lopes
Kellen Raizy Noronha Monteiro
Andreson Charles de Freitas Silva
DOI 10.22533/at.ed.47119200824

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 217
ALTERAÇOES MORFOFUNCIONAIS DECORRENTES DA PRÁTICA DE MUSCULAÇÃO: UM 
ESTUDO DE CASO

Anthony Pedro Igor Sales Rolim Esmeraldo 
Ana Tereza de Sousa Brito
Naerton José Xavier Isidoro
DOI 10.22533/at.ed.47119200825

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 228
BASES CIENTÍFICAS PARA A PRESCRIÇÃO DE MODALIDADES DE TREINAMENTO FÍSICO 
CONTEMPORÂNEOS APLICADOS À SAÚDE

David Michel de Oliveira 
Eduardo Lacerda Caetano
Sabrina Tofolli Leite
Anderson Geremias Macedo
Rodrigo Paschoal Prado 
Daniel dos Santos 
Giovanna Benjamim Togashi
Dalton Miller Pêssoa Filho
DOI 10.22533/at.ed.47119200826



SUMÁRIO

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 238
TREINAMENTO DE FORÇA COMO FATOR DE CONTROLE AO SEDENTARISMO

Dario da Silva Monte Nero 
Pedro Henrique dos Reis Azevedo
Luís Gustavo Oliveira 
Reginaldo de Souza São Bernardo 
Thiago Lima Alves 
DOI 10.22533/at.ed.47119200827

CAPÍTULO 28 .......................................................................................................... 249 
A INSERÇÃO E O POTENCIAL DE AÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA ÁREA 
HOSPITALAR NO VALE DO TAQUARI-RS

Gricielle Gheno dos Santos
Leonardo De Ross Rosa 
Arlete Kunz da Costa
Eduardo Sehnem
Fernanda Scherer Adami
Simara Rufatto Conte
DOI 10.22533/at.ed.47119200828

SOBRE AS ORGANIZADORAS .............................................................................. 261 

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 262



Capítulo 5 33Enfoque Interdisciplinar na Educação Física e no Esporte 

GINÁSTICAS PELO MUNDO: UM TRABALHO 
VOLTADO PARA A PLURALIDADE CULTURAL

CAPÍTULO 5

Letícia Trindade De Podestá
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais
Muzambinho – Minas Gerais

Franciéle dos Reis
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais
Muzambinho – Minas Gerais

Francis Gervasio Jacinto
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais
Muzambinho – Minas Gerais

Tuffy Felipe Brant
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais
Muzambinho – Minas Gerais

RESUMO: A ginástica é a base do movimento 
humano, portanto importante de ser 
desenvolvida no contexto escolar. Seu teor 
cultural favorece a exploração em diferentes 
perspectivas e a análise crítica de questões 
sociais relevantes. Este trabalho apresenta 
um projeto pedagógico elaborado a partir da 
Pedagogia Critico Superadora. Apresentamos 
dezesseis aulas para o ensino médio, que 
buscam oportunidades, debates e reflexões 
acerca da pluralidade cultural e de outros temas 
importantes para formação cidadã. Esperamos 
que esta proposta inspire professores da rede 

básica de ensino a desenvolverem outros 
trabalhos e que tragam novos significados para 
a ginástica na escola. 
PALAVRAS-CHAVE: Ginástica Para Todos; 
Pedagogia Crítico Superadora; Escola.

GYMNASTICS AROUND THE WORLD: A 

WORK BACK TO CULTURAL PLURALITY

ABSTRACT: Gymnastics is the basis of human 
movement, therefore important to be developed 
in the school context. Its cultural content favors 
exploration in different perspectives and the 
critical analysis of relevant social issues. This 
work presents a pedagogical project based on 
a Critical Approach. We present sixteen classes 
for high school, which seek opportunities, 
debates and reflections on cultural plurality and 
other themes important for citizen education. We 
hope that this proposal will inspire teachers from 
the basic education network to develop other 
jobs that bring new meanings to gymnastics at 
school.
KEYWORDS: Gymnastics For All; Critical 
Pedagogy Overcoming; School.

1 |  INTRODUÇÃO

O trato da corporeidade e da motricidade 
dentro das aulas de Educação Física (EF) se 
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constitui como instrumento fundamental para a construção de uma ligação entre as 
experiências pré-adquiridas socialmente e as possibilidades de comunicação através 
do aprimoramento da cultura corporal do movimento.

Pensando nisso, elaborou-se um projeto voltado para alunos do Ensino Médio 
(EM), cujo objetivo foi apresentar os aspectos culturais de alguns países, a partir 
da dança, artes marciais e da ginastica rítmica (GR), alicerçadas na ginástica para 
todos (GPT). O trabalho com elementos da cultura corporal, juntamente com os temas 
transversais propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física 
(BRASIL, 2001), favorece a reflexão dos alunos perante as diferentes situações 
políticas, econômicas e sociais enfrentadas pelos países apresentados, e instiga a 
análise de suas semelhanças com outras conjunturas da sociedade, possibilitando a 
associação com o cotidiano do aluno, seja dentro do âmbito escolar e/ou familiar, além 
de confrontar a realidade em que estão inseridos.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A GPT não possui limitações para a sua prática e engloba diversas manifestações 
e públicos. “Sua possibilidade de expressão é bastante diversificada, podemos até dizer 
infinita, o que permite apresentar o seu valor desde as danças folclóricas, até visões 
futurísticas de expressão da atividade gímnica, passando pelas formas tradicionais.” 
(SANTOS, 2009, p. 45).

Ao trabalhar diversas culturas mundiais com os alunos, são desenvolvidos 
elementos da cultura corporal, possibilitando vivências de suas variadas expressões, 
exploração de diversos materiais, técnicas e tecnologias. (BRASILEIRO; MARCASSA, 
2008).

Partindo deste ponto, coloca-se que “o movimentar-se, ao basear como objeto 
de ensino, pode ir além do movimento pelo movimento, contendo um movimento-
ação que contemple sentidos e significados na vida do aluno e que seja possível 
de problematizar atitudes e condutas incluídas socialmente.” (OLIVEIRA; PORPINO, 
2010). Assim, a GPT é de extrema valia por favorecer a ressignificação dos movimentos 
e possibilitar uma maior abrangência de conhecimentos.

Quanto aos materiais, o professor pode mostrar aos alunos a importância do 
material tradicional e lutar para adquiri-lo em sua ausência, no entanto, pode se 
considerar o material alternativo tão importante quanto o material tradicional, pois este 
tem grande valor em termos de possibilidade de ação e incentivo à criatividade do 
aluno (AYOUB, 2007). Vale colocar, portanto, que a conciliação do trabalho com ambos 
é de grande importância pedagógica, trabalho o qual é contemplado pela proposta a 
ser apresentada.
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3 |  MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um trabalho descritivo, realizado durante a disciplina de Ginástica II, 
de um curso de licenciatura em educação física, e que expôs um projeto pedagógico 
com 16 aulas. Este, teve como objetivo possibilitar a oportunidade e discussão acerca 
das diferentes manifestações culturais voltadas para a ginástica em diferentes países. 
O projeto foi desenvolvido com suporte na da Pedagogia Crítico Superadora (PCS) 
e estruturado com base em suas três fases: diagnóstica, judicativa e teleológica. 
(SOARES et al., 1992). 

Para a estruturação do projeto intitulado “Ginásticas Pelo Mundo”, foram 
organizadas duas aulas para a fase diagnóstica, a fim de observar a bagagem que 
os alunos tem sobre os temas tratados; Onze aulas para a fase judicativa, buscando 
confrontar os conhecimentos que os alunos constroem a partir  de suas experiências; 
E por fim,  três aulas para a fase teleológica, que culminaria em uma apresentação 
coreográfica de construção coletiva, que transparece o conhecimento adquirido pelos 
alunos beneficiados a partir da experiência. 

A proposta tem como público alvo alunos do Ensino Médio. Para sua aplicação, 
utilizaremos dos materiais oficiais da GR, masculina e feminina (arco, bola, corda, fita, 
maças, bastão e argolas), os quais serão utilizados de forma variada em todas as aulas 
do projeto. Além disso, são propostos o uso de aparelho de som, recursos visuais, como 
fotos e vídeos, papel, lápis de cor e semelhantes, materiais recicláveis, computador, 
aparelhos celulares e por fim, um ambiente favorável as práticas propostas.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Retratando brevemente sobre cada aula, temos que: a 1ª, tem por objetivo 
diagnosticar, a partir das atividades corporais, desenhos e rodas de conversas, o 
conhecimento prévio dos alunos sobre as manifestações sociais da ginástica através 
dos tempos; a 2ª, ainda fazendo uma análise da cultura corporal pré-adquirida, 
objetiva traçar uma linha do tempo sobre a história da ginástica, através de atividades 
lúdicas, para haver uma fundamentação teórica referente a esse conteúdo e suas 
diferentes possibilidades de manifestação; a 3ª, tem como meta iniciar o trabalho de 
apresentação cultural dos países selecionados, e nessa aula trataremos sobre o Egito 
Antigo, explorando as características daquela sociedade, oportunizando os alunos a 
debaterem questões como a escravidão e a construção das pirâmides; a 4ª, trata-se 
de uma vivência relacionada à cultura maori da Nova Zelândia, tratando brevemente a 
história desse povo, o modo de suas boas-vindas e o Haka.  Neste último, incentivando 
os alunos a descobrirem novos passos a partir da recriação; a 5ª, tem como pretensão 
introduzir os conceitos e concepções da arte marcial Tai Chi Chuan existente na China, 
através de movimentos trazidos pelos próprios alunos, os quais serão confrontados 
através da apresentação de novos elementos; a 6ª, tem a finalidade de tratar sobre 
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a Síria e desenvolver conceitos sobre a dança Dabke, explorando as possibilidades 
dessa manifestação e abordando temas emergenciais como a situação política do 
país;  a 7ª,  tem por fim apresentar o Radio Taissô do contexto Japonês, através de um 
trabalho de conscientização corpora,l com base na capacidade física flexibilidade; a 
8ª, propõe o desenvolvimento da dança folclórica Russa Troika, buscando a integração 
dos alunos a partir do trabalho coletivo e o levantamento de questões referentes ao 
gênero e sexualidade; a 9ª. , busca apresentar as características da dança africana 
Bligá, oriunda de uma país pouco conhecido, São Tomé e Príncipe, o qual possui uma 
semelhança muito grande com o Brasil, incluindo a língua portuguesa; a 10ª. , aborda 
a dança espanhola flamenco, proporcionando a experimentação através das pistas, 
para descobertas de novos elementos e da interação entre os grupos; a 11ª, tem seu 
alvo voltado para o trabalho do Hip-Hop dentro da cultura americana, de modo que os 
alunos conheçam novos passos e recriam-nos; a 12ª. , tem a proposta de incentivar 
a busca pelo conhecimento, através de computadores e aparelhos celulares, quanto 
às manifestações de danças folclóricas alemãs, as quais deverão ser apresentadas 
posteriormente à turma da forma como os grupos desejarem; a 13ª., tem o intento 
de apresentar parte da cultura indiana através do Bharatanatyam, possibilitando a 
vivência e discussão acerca do tema; a 14ª., tem sua intencionalidade voltada para 
o trabalho de construção de materiais alternativos, através da reciclagem, havendo 
conjuntamente nesta aula o início da construção do processo coreográfico, entrando  na 
fase teleológica; a 15ª.,  volta-se para a construção coreográfica coletiva dos alunos, e 
por fim, a 16ª.,  com o propósito de finalizar a coreografia a ser apresentada no festival 
de artes corporais e ter um  feedback dos alunos acerca do processo desenvolvido, a 
partir de uma conversa aprofundada, de um pequeno questionário aplicado e através 
dos desenhos feitos por eles. 

5 |  CONCLUSÕES

Entendemos que este projeto possa inspirar professores e professoras da rede 
básica de ensino, a desenvolverem o conteúdo ginástica em suas aulas, valorizando 
sobretudo a oportunidade, o debate e a reflexão dos alunos sobre suas experiências, 
e que estas possam contribuir para uma formação cidadã mais solidária, crítica e 
humana.
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